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APRESENTAÇÃO

Apresentamos o terceiro volume da coleção “Ciências da Saúde: da teoria à 
prática”. A obra composta de onze volumes abordará de forma categorizada e 
interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre 
esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. Além disso, obra reúne 
atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas regiões do país, 
que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o caminho que 
parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

Neste volume de maneira especial agregamos trabalhos desenvolvidos com 
a metodologia da revisão bibliográfica, uma ferramenta essencial para consolidar 
conhecimentos específicos na área da saúde. Quando abordamos conteúdo teórico, 
esse deve ser muito bem fundamentado, com uso de trabalhos que já abordaram o 
assunto, todavia com um olhar crítico e inovador. Assim em tempos de avalanche de 
informação revisões fundamentadas e sistematizadas são essenciais para consolidar 
o conhecimento.

Portanto, nesse terceiro volume, são abordados trabalhos de revisões com 
temáticas multidisciplinares, tais como, tratamento de lesões, saúde da família, 
aleitamento materno, análise molecular do melanoma, jejum e treinamento resistido, 
diabetes de mellitus, equoterapia, parto vaginal, metastasectomia, mortalidade 
indígena, lesões em praticantes de crossfit, mieloma múltiplo, terapia gênia e outros 
temas tão interessantes quanto interdisciplinares.

Deste modo o terceiro volume apresenta conteúdo importante não apenas 
pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela 
capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da 
Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes 
do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser 
transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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PROGNÓSTICOS DA ARTRODESE POSTERIOR 
EM PACIENTES ADOLESCENTES PORTADORES 
DE ESCOLIOSE IDIOPÁTICA: UMA REVISÃO DE 

LITERATURA

CAPÍTULO 20

Nathalia Braga Pereira
Marina Rodrigues Chaves
Luiz Felipe Almeida Silva

Renato Cesário de Castro
Bárbara Brito Rocha

Ludimyla Mariá Ramos Costa
Luçandra Ramos Espírito Santo
Igor Dorze de Alencar d Castro

RESUMO: Introdução e Objetivos: A 
escoliose idiopática do adolescente (EIA) 
é uma deformidade complexa da coluna 
vertebral, de causa desconhecida, na qual há 
assimetria tridimensional do tronco, sendo 
o principal componente o desvio lateral no 
plano frontal. O tratamento e prognóstico estão 
relacionados ao valor do ângulo de Cobb. 
Deformidades de valor angular superior a 40º 
devem ser tratadas cirurgicamente, pois podem 
evoluir com comprometimento pulmonar, dor e 
interferência na qualidade de vida. A verificação 
dos resultados pós-operatórios envolve a 
avaliação radiográfica e de questionários sobre 
aspectos psicossociais. O presente trabalho 
objetiva analisar o desfecho físico e psicossocial 
do tratamento cirúrgico da EIA. Materiais e 
Métodos: Verificaram-se as bases de dados 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Scielo. 
Analisaram-se 6 artigos disponíveis, redigidos 
em português e inglês e publicados entre os 

anos 2009 e 2018, que apresentaram relação 
com o tema proposto. Resultados e Discussão: 
A abordagem cirúrgica para o tratamento da 
EIA constitui-se de artrodese posterior com uso 
de instrumentação composta por parafusos 
pediculares (PP), ganchos ou combinação entre 
eles (montagem híbrida). O uso de PP, material 
de 3ª geração, tornou-se mais frequente por 
possibilitar a artrodese seletiva, permitindo que 
menos vértebras sejam artrodesadas, além de 
melhor correção tridimensional das mesmas, no 
plano coronal, o que potencializou os resultados 
cirúrgicos. Montagens apenas com PP também 
levam a menor taxa de soltura do implante e 
de cirurgias de revisão, quando comparadas às 
que utilizam ganchos ou montagens híbridas. 
Em contrapartida, a abordagem cirúrgica em 
que se espera a correção espontânea da curva 
lombar, após fusão da curva torácica principal, 
pode causar consequências negativas, como 
a descompensação dos ombros. Ademais, 
a avaliação de pacientes submetidos a tal 
procedimento, quando bem sucedidos, mostrou 
resultados satisfatórios referentes a aspectos 
psíquicos, sociais e fisiológicos, contribuindo 
para a manutenção da qualidade de vida de 
tais indivíduos. Conclusão: A partir do exposto, 
evidenciou-se a artrodese da coluna como 
melhor alternativa para atenuar desconfortos 
extremos em pacientes portadores de EIA 
com deformidade e curva angular avançadas, 
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possibilitando melhora do bem estar global. Não foram observadas complicações pós-
operatórias como infecção, soltura de implante, déficit neurológico ou pseudoartrose. 
Constatou-se também que a satisfação do paciente após a cirurgia depende, em 
grande par te, das suas expectativas pré-operatórias.
PALAVRAS-CHAVE: escoliose, cirurgia, terapia.

INTRODUÇÃO

A escoliose idiopática do adolescente (EIA) é uma deformidade tridimensional  
da coluna vertebral, cujo ângulo de inclinação no plano coronal é medido pelo ângulo 
de Cobb. Possui prevalência de 2 a 3% para menores valores angulares e 0,1 a 0,3% 
para deformidades de valor angular superior a 30°. Ainda hoje, sua etiologia permanece 
desconhecida¹. O prognóstico do paciente com EIA está relacionado à gravidade da 
deformidade. Deformidades de valor angular inferior ou igual a 20º são consideradas 
leves e geralmente provocam somente queixas estéticas. No entanto, deformidades 
que apresentam evolução do valor angular e são negligenciadas, são responsáveis 
pelo aumento das taxas de mortalidade, além de repercutirem negativamente sobre os 
aspectos psicossociais². Dessa forma, preconiza-se que deformidades entre 20° e 40° 
devem ser tratadas conservadoramente, por meio do uso de órteses em tempo integral 
e curvaturas acima de 40° devem ser tratadas cirurgicamente¹. Os implantes metálicos 
utilizados nessa cirurgia estão em evolução desde 1960, quando eram utilizadas 
técnicas de correção limitada que apresentavam, como inconveniente, a perda dos 
contornos fisiológicos da coluna, condição chamada de flat back¹. Em 1984, um novo 
tipo de instrumentação, composta por ganchos e duas hastes paralelas, permitiu a 
correção tridimensional da curvatura e menor efeito flat back². Com a evolução do 
instrumental, houve a introdução de parafusos pediculares (PP) à técnica, constituindo 
as montagens híbridas. Na década de 90, ocorreu a progressiva popularização dos  
PP e, atualmente, esse instrumental, chamado de Terceira Geração, tem comprovada 
superioridade de poder de correção em relação às técnicas anteriores⁴. A avaliação 
dos resultados pós-operatórios é, geralmente, feita pela análise da qualidade de 
vida relacionada à saúde. Esse conceito é multidimensional e envolve o impacto do 
tratamento nos domínios físico, psicológico e social³. Os métodos de análise mais 
utilizados são os parâmetros radiográficos e questionários desenvolvidos a fim de 
avaliar a qualidade de vida e a satisfação dos pacientes.⁴ O presente trabalho objetiva 
analisar o desfecho do tratamento cirúrgico da EIA por meio da investigação dos 
impactos físicos e psicossociais no prognóstico do paciente.

MATERIAIS E MÉTODOS

O presente estudo caracterizou-se como uma revisão integrativa da literatura cujo 
desenvolvimento efetuou-se em um levantamento de artigos na internet pelas bases 
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de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Scielo durante o mês de agosto de 2018 
com a seguinte sintaxe: adolescente AND escoliose AND cirurgia AND resultados de 
tratamento, sendo encontrados 257 artigos. Definiram-se como critérios de inclusão 
artigos com texto disponível, publicados entre 2009 e 2018 e em português e inglês, 
encontrando-se 122 artigos após a aplicação desses critérios. Excluíram-se artigos 
cujo título e resumo não se enquadravam nos assuntos desejados para abordagem. 
Foi então organizada uma síntese dos artigos selecionados.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A EIA atinge indivíduos na faixa etária de 10 a 18 anos e apresenta predileção 
pelo sexo feminino em curvas mais graves. O tratamento cirúrgico atinge seus objetivos 
quando se alcança uma artrodese sólida, e correção do valor angular da deformidade. 
O material cirúrgico pode ser composto por PP, ganchos, ou montagens híbridas. Com o 
objetivo de avaliar as consequências decorrentes da utilização de cada tipo de material, 
realizou-se um estudo pelo Departamento de Ortopedia e Traumatologia da Faculdade 
de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo, que pesquisou 49 radiografias de 
pacientes portadores de EIA submetidos à artrodese posterior com instrumentação. Do 
total de casos, 13 utilizaram apenas ganchos, 25 instrumentação híbrida, e 11 apenas 
parafusos pediculares. Os três instrumentais mostraram comportamento semelhante 
quanto a correção da curva torácica e lombar nos períodos pós-operatório e após um 
ano. Tal pesquisa revela que, apesar do uso mais frequente de PP, uma vez que são 
mais eficazes na correção de curvas, o uso de ganchos mostra-se benéfico na fixação 
de hastes na coluna torácica apresentando menor risco de invasão do canal vertebral.1 

Em contrapartida, tem sido estatisticamente demonstrado em alguns estudos que a 
instrumentação torácica com PP fornece melhor correção do ângulo de Cobb do que a 
instrumentação híbrida ou com ganchos. Obviamente, a comparação de duas técnicas 
diferentes (híbrida ou com PP), feitas pelo mesmo cirurgião, pode dar resultados 
diferentes, especialmente se o objetivo é maximizar a correção do ângulo de Cobb. 
Estudos observaram que em curvas mais acentuadas (com mais de 70º) o uso de PP 
mostra superioridade de fixação em termos de correção, eliminando a necessidade 
de liberação anterior na maioria dos casos. Ainda assim, não foram encontradas 
diferenças na avaliação funcional relacionadas ao paciente e às queixas cosméticas 
no tratamento da EIA de curvas moderadas entre 40º e 70º com instrumentação 
híbrida, com ganchos ou com PP. Fatores econômicos e de segurança podem ter um 
papel na decisão de uma instrumentação sobre a outra, tendo em vista essa avaliação 
equivalente.4 Diversos artigos demonstram a capacidade de acomodação da curva 
lombar em relação à curva torácica, com manutenção do alinhamento global. Entretanto, 
em alguns casos, pode haver acomodação insuficiente da curva lombar e resultados 
estéticos insatisfatórios.5 Apesar de alcançar bons índices de resultados clínicos e 
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radiológicos, a artrodese pode interferir na qualidade de vida dos pacientes. Para 
avaliar tal aspecto, realizou-se uma pesquisa incluindo 49 pacientes portadores de EIA 
submetidos a artrodese. Eles responderam o questionário SRS-30 antes da cirurgia e 2 
anos depois, sendo avaliados a cada 6, 12 e 24 meses. Constatou-se que a satisfação 
em relação a cirurgia está relacionada à idade, uma vez que pacientes operados após 
os 15 anos de idade contentaram-se mais com os resultados em comparação aos 
mais novos. Em relação a dor, observou-se que os indivíduos operados ao fim da 
adolescência apresentaram mais queixas de dores torácicas e lombares. Quanto a 
saúde mental, homens apresentaram maiores índices relacionados a esse quesito em 
relação às mulheres. No entanto, ambos os sexos apresentaram maior satisfação com 
a aparência física.3 Parece lógico pensar que quanto maior a porcentagem de correção 
da deformidade do paciente, maior será sua satisfação. Entretanto, os resultados do 
estudo não permitiram chegar a essa conclusão. Diversos fatores podem influenciar 
essa relação. A satisfação do paciente após a cirurgia depende, em grande par te, das 
suas expectativas pré-operatórias. Fatores como a relação médico-paciente também 
podem influenciar nesse resultado.5 A fim de mensurar o sucesso da cirurgia para 
correção da EIA, um estudo propôs a inclusão da avaliação do balanço de ombro em 
consonância ao tipo de curva, com base na análise de 232 casos. Estabeleceram-se 3 
tipos de curvas, de acordo com a sua localização e lado do desvio. Tais curvas foram 
classificadas em A ou B, de acordo com o nivelamento dos ombros. Nesta análise, 
houveram 3 casos de pacientes que desenvolveram descompensação de ombros, 
sendo necessária realização de nova cirurgia e consequente aumento da quantidade 
de fusões. Observou-se, também, um caso de piora do balanço de ombros após a 
cirurgia, de modo que uma nova cirurgia foi realizada.6

CONCLUSÃO

Verificou-se que, apesar da EIA ser uma enfermidade de etiologia idiopática, 
algumas evidências identificam o fator genético como justificativa para o seu 
desenvolvimento.2 Dessa forma, diante das conseqüências clínicas da EIA como: 
desvio do tronco, deformidades cosméticas, disfunção respiratória, dores na coluna, 
alterações psicossociais e possível progressão da curva na vida adulta, indica-se o 
tratamento cirúrgico para pacientes que possuem Ângulo de Cobb superior a 40°, 
associado ou não aos sintomas supracitados.1 2 A artrodese com o objetivo de corrigir 
essa angulação da deformidade, se mostrou eficaz nessa circunstância e possibilitou 
ao paciente realizar suas atividades com poucas  limitações e queixas, estabelecendo 
melhor qualidade de vida no âmbito biopsicossocial.3 Segundo os artigos avaliados, 
não foram vistas complicações no período pós-operatório, como infecção, soltura de 
implante, déficit neurológico ou pseudoartrose.2  Entretanto, observou-se o possível 
desenvolvimento da descompensação de ombros, que pode ser evitada a partir do 
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estudo do balanço dos ombros no período pré-operatório, o que corrobora o bom 
resultado estético pós-operatório.6
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